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4. COMO MANTER MOTIVADOS OS EDUCANDOS DA EJA?

A heterogeneidade é uma marca da EJA. Ela atende os excluí dos 
dos excluídos: indígenas, quilombolas, populações do campo, ciga-
nos, pessoas portadoras de deficiências, pessoas em situação de pri-
vação de liberdade, catadores de materiais recicláveis, população em 
situação de rua... que, mesmo exigindo também tratamento didático-
-pedagógico e materiais didáticos que atendam a todos, sem distin-
ção, pois todos estão sendo alfabetizados, necessitam, por outro lado, 
de atenção pedagógica e metodológica diferenciada e específica. Isso 
porque, também segundo Freire, é o contexto que deve ser levado em 
consideração antes de qualquer planejamento educacional.

Há muitos anos, a andragogia, de que nos falava Pierre Furter 
(1972), tem nos ensinado que a realidade do adulto é diferente da re-
alidade da criança, mas ainda incorporamos pouco esse princípio em 
nossas metodologias. Há um grave equívoco metodológico em muitos 
programas de EJA, e que afugenta muitos jovens e adultos expulsos da 
escola que, mesmo assim, continuam interessados em se alfabetizar: 
infelizmente a EJA apresenta, ainda, um currículo que não interessa 
ao analfabeto adulto. Paulo Freire, há 50 anos, já alertava para esse 
equívoco dizendo que era humilhante para o analfabeto ter o mes-
mo currículo, os mesmos conteúdos e a mesma metodologia que era 
utilizada na educação de crianças. E hoje isso é ainda muito mais 
grave: com o desenvolvimento das novas linguagens e novas tecno-
logias (celular, computador, TV, vídeos, a internet, as diversas mídias 
e redes sociais...), há uma nova cultura popular de uso intensivo da 
comunicação. Os alunos sentem-se desconfortáveis com um currículo 
centrado no domínio da cultura letrada, não levando em considera-
ção o quanto as novas Tecnologias da Comunicação são necessárias 
não só na vida diária (pagar uma conta, usar um caixa eletrônico...), 
mas também no trabalho e no exercício da cidadania. 
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A aprendizagem é um processo que se dá “ao longo da vida”, 
como sustenta a Unesco. Ele não sofre interrupções, mas não se dá 
de forma semelhante em todos os seres humanos. Cada um tem um 
tempo e um ritmo próprios. Procedimentos rígidos e homogêneos, 
que visam uniformizar a aprendizagem, prejudicam o desempenho 
do aprendiz. Isso vale tanto para a criança quanto para o adulto. Mas 
há muitas diferenças a considerar. Vejamos, por exemplo, o conceito 
de “evasão”.

A evasão do aluno trabalhador e da aluna trabalhadora pouco 
tem a ver com a evasão de alunos que frequentam escolas, com a mes-
ma faixa etária, com o mesmo nível de aprendizagem e preocupações. 
A evasão na EJA tem características próprias, que devem ser respeita-
das pelos educadores e pela sociedade. Chamar esse aluno adulto de 
“evadido” sem entender suas causas é o mesmo que criminalizá-lo e 
culpá-lo por não ter tido acesso à Educação na chamada “idade pró-
pria”. Essa noção de evasão não leva em conta o contexto do aluno 
trabalhador: sua situação econômica, local de trabalho, transporte, se-
gurança, saúde, horários impróprios, incompatíveis com suas respon-
sabilidades, falta de material didático. Os jovens e adultos continuam 
sendo vistos sob a ótica das carências “escolares”, como se precisassem 
de uma “segunda chance” para frequentar a escola. Solução: voltar 
para a escola e recuperar o “tempo perdido”! 

É uma lógica perversa que ignora a identidade desses alunos tra-
balhadores. O que eles sabem não é considerado: eles trazem consigo 
uma história, as marcas da socialização e da formação que tiveram. Só 
precisam ser considerados como sujeitos de direitos. Muitos alunos de 
EJA não acham significativo para suas vidas o que estão aprendendo e 
abandonam o curso. Os cursos de EJA não atendem às suas expecta-
tivas. Frustrados e inseguros eles abandonam o curso.

A frequência do aluno trabalhador, jovem e adulto, é um grande 
desafio que se coloca para as políticas públicas de EJA. Como enfren-
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tar o cansaço depois de um dia inteiro de trabalho? A resposta, na prá-
tica, é decepcionante: inadequação das salas de aula para adultos, falta 
de iluminação, ausência de um lanche, despreparo do corpo docente 
para trabalhar com pessoas adultas. A “infrequência” ou “frequência 
flutuante”, como alguns dizem, desses alunos, não pode confundir-se 
com o conceito de “evasão escolar”. 

A ausência do aluno trabalhador dá-se, muitas vezes, pela neces-
sidade de trabalhar. Desde a década de 1930, na França, foi criada a 
chamada Pedagogia da Alternância, justamente para atender a essa 
necessidade dos educandos jovens e adultos que vivem no meio rural, 
flexibilizando sua frequência às aulas para não prejudicarem nem os 
estudos nem sua necessidade de trabalhar. Trata-se de uma metodo-
logia que organiza os tempos e espaços educativos de acordo com as 
necessidades dos educandos, evitando assim a “evasão”. 

Nas zonas rurais – onde se encontra o maior número de anal-
fabetos –, as longas distâncias dificultam a frequência dos alunos, 
além da exaustão após uma dura jornada de trabalho na lavoura. Uma 
nova política pública de EJA precisa ter mais clareza das condições de 
vida desses jovens, adultos e idosos que frequentam nossos cursos. 
Há variadas e diversas situações vividas que fazem com que eles in-
terrompam os estudos, inviabilizando cursos e programas para essa 
modalidade da Educação Básica. Uma estratégia é ressignificar o con-
ceito de evasão em EJA, buscando incidir sobre suas causas e criando 
uma dinâmica metodológica que atinja o interesse dos educandos. É 
preciso trabalhar a autoestima do aluno que acha que “não consegue 
aprender mais” e investir fortemente na motivação.

Na EJA, especialmente, recomenda-se uma prática eco-político-
-pedagógica fundamentada na perspectiva freiriana. Nesse sentido, 
antes de se definirem os conteúdos escolares, busca-se, na cultura 
primeira das pessoas, em “círculos de cultura intertransculturais” 
(Padilha, 2012), e nas relações humanas que elas estabelecem entre 
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si e com o meio ambiente em que vivem, conhecer os seus saberes 
prévios, as suas experiências, os seus anseios, os direitos que ainda 
não alcançaram e precisam alcançar, dando real sentido e significado 
às aprendizagens propostas nas formações da EJA, numa perspectiva 
emancipadora.

Para o aluno trabalhador, a decisão de retomar os estudos, ou 
de iniciá-los, exige um replanejamento de sua vida, de seus horários. 
Trata-se de uma decisão que produz muitas mudanças no seu coti-
diano: na rotina de trabalho, nos horários de deslocamento, nas re-
lações familiares (como as muitas alfabetizandas que precisam deixar 
os filhos com alguém, precisam negociar a ausência em casa, no pe-
ríodo noturno, com os respectivos companheiros etc.). Para ele não 
desistir, as condições para o ensino e a aprendizagem precisam ser 
garantidas, oferecendo um ambiente estimulador, atividades desa-
fiadoras conectadas aos contextos socioculturais dos educandos, ga-
rantindo espaço para a reflexão crítica, a autonomia, a criatividade.

5. POR UMA NOVA POLÍTICA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS

Desde 2009, quando da realização da Confintea VI, busca-se 
consolidar uma política nacional de Educação de Jovens e Adultos 
capaz de garantir os princípios defendidos pelas Confinteas e pelo co-
letivo de EJA, nos diferentes fóruns e demais espaços em que atua. A 
Comissão Nacional de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos 
(CNAEJA), criada em 2003 para assessorar o ministro da Educação 
no que tange à formulação de políticas para alfabetização e EJA, vem 
trabalhando nessa nova política. 
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